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RESUMO
INTRODUÇÃO: A monitoria acadêmica foi instituída por meio da Lei Federal nº. 5. 540, de 28 de novembro de 1968 pela Universidade brasileira. A Universidade Federal da Paraíba (UFPB), através do seu Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão, no uso de suas atribuições, regulamentou o Programa de Monitoria para os cursos de graduação da UFPB, a partir da Resolução Nº 02/1996 e tem como objetivos, conforme disposto no seu Art. 2º, despertar no aluno o interesse pela carreira docente; promover a cooperação acadêmica entre discentes e docentes; minorar problemas crônicos de repetência, evasão e falta de motivação comuns em muitas disciplinas e contribuir para a melhoria da qualidade do ensino (BRASIL, 1968). Essa modalidade de ensino e aprendizagem tem sua contribuição na formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de Graduação. Ela é entendida como instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas que visem a fortalecer a articulação entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a finalidade de promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com o professor e como as suas atividades técnico-didáticas (LINS, 2008). 
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Dentre as disciplinas do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba - Campus I, contempladas com o programa de monitoria, destaca-se a disciplina Enfermagem na Atenção a Saúde do Adulto e do Idoso II, a qual estuda o processo saúde-doença do adulto e do idoso, contemplando as doenças transmissíveis e não transmissíveis e suas fragilidades e incapacidades. Além de desenvolver a prática assistencial e educativa de enfermagem em unidades clínicas de média complexidade, considerando o contexto sociocultural e epidemiológico, condições orgânicas, psicoemocionais, espirituais e éticas. Ao longo do cursar desta disciplina, percebi a sua importância para o curso de Enfermagem e logo despertou em mim o interesse em aprofundar os meus conhecimentos sobre a temática que envolvia a disciplina, sendo assim, me submeti ao processo de seleção para monitoria. Através da monitoria, o aluno tem a oportunidade de desenvolver e ampliar os conhecimentos adquiridos na academia por meio do apoio ao docente na condução da disciplina, oportunizando também, um crescimento pessoal e profissional. Além de promover o enriquecimento da vida acadêmica do educando, a atividade de monitoria possibilita, por meio da relação de cooperação existente entre docente e monitor, o aprimoramento da qualidade de ensino da disciplina, uma vez que favorece a adoção de novas metodologias de ensino, bem como impulsiona o exercício da pesquisa acadêmica, permitindo uma contínua associação entre teoria e prática (LINS, 2008). O relato dessas experiências é importante, pois incentiva os acadêmicos a buscarem a monitoria como forma de crescimento acadêmico e profissional, como também, enriquece ainda mais a disciplina. Dessa forma, esse trabalho tem como objetivo o de descrever, através de um relato de experiência, a minha vivência como monitora da disciplina de Enfermagem na Atenção a Saúde do Adulto e do Idoso II, durante os semestres letivos de 2012.2 e 2013.1. CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA E PLANEJAMENTO DA MONITORIA: O curso de Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) do novo currículo é composto de 10 períodos.  A disciplina de Enfermagem na Atenção a Saúde do Adulto e do Idoso II é um componente curricular obrigatório do curso de Enfermagem, sendo cursada no sexto período letivo. Possui caráter teórico-prático, com carga horária de 150 horas. A disciplina tem como objetivos: conhecer os principais problemas clínicos do adulto e idoso; reconhecer as necessidades de assistência de enfermagem ao adulto e idoso com problemas clínicos de saúde nos diferentes sistemas orgânicos; estar apto a desenvolver a assistência de enfermagem ao adulto e idoso com problemas clínicos de saúde nos diferentes sistemas orgânicos utilizando a sistematização da assistência de enfermagem; prestar assistência de enfermagem ao adulto e idoso com neoplasia em situação de tratamento, reabilitação e paliação, considerando sua individualidade, modo de vida e direitos; compreender métodos de avaliação diagnóstica de interesse para enfermagem; implementar os princípios básicos da assistência de enfermagem ao indivíduo acometido por doenças transmissíveis, ao cuidador e família em nível ambulatorial e hospitalar em unidades de referência terciária; desenvolver habilidades para o cuidar de pacientes acometidos por doenças transmissíveis, incluindo o regime de isolamento em unidades de referência terciária; e construir competências ao vivenciar situações reais para o cuidar de pacientes cometidos por doenças transmissíveis em nível ambulatorial e hospitalar de unidades de referência terciária, tendo como base a Sistematização da Assistência de Enfermagem. O desenvolvimento da disciplina se dá em duas etapas. Na primeira, é explorado o caráter teórico, através de aulas teóricas em que são usados recursos áudio visuais. Na segunda, são realizadas as aulas teórico-práticas no ambiente hospitalar (Clínica Médica e DIC do Hospital Universitário Lauro Wanderley e no Hospital Clementino Fraga) sob a supervisão dos docentes da referida disciplina. As monitorias foram planejadas de acordo com as aulas ministradas pelas docentes da disciplina. A atuação do monitor foi baseada, principalmente, no estágio no Hospital. ATIVIDADES DO ALUNO-MONITOR DA DISCIPLINA ENFERMAGEM NA ATENÇÃO A SAÚDE DO ADULTO E DO IDOSO II: A NOSSA EXPERIÊNCIA: A monitoria é um serviço de apoio pedagógico que visa oportunizar o desenvolvimento de habilidades técnicas e aprofundamento teórico, proporcionando o aperfeiçoamento acadêmico (SCHNEIDER, 2008). Esta prática alinha-se, perfeitamente, ao compromisso da instituição em oferecer um ensino superior de qualidade, formando profissionais capazes de promover a adequada utilização do conhecimento teórico às mais diversas situações encontradas no seu ambiente de trabalho, como também favorece o desenvolvimento de habilidades relacionais, pelo fato de estar o monitor em constante interação com outros educandos (LINS, 2008). Da mesma forma, é a atividade de monitoria um grande passo em direção à atividade de docência e à prática de investigação científica. As atividades realizadas pelo monitor vão desde acompanhamento das aulas teórico-práticas e provas, orientação e esclarecimento de dúvidas dos alunos, organização dos materiais do laboratório, como também exposição de conteúdos para os alunos, sob a orientação do professor responsável. Ressalto a importância dessas atividades para o desenvolvimento de habilidades relacionadas a prática na assistência hospitalar, e, principalmente, a oportunidade de obter um contato mais próximo com a docência, através do relacionamento como os alunos e com as atividades da docência. Nos estágios, os discentes eram divididos inicialmente em duplas ou trios, onde cada grupo ficava responsável pela assistência global ao paciente, que incluía todos os cuidados de enfermagem para os quais foram preparados, como por exemplo, cuidados de higiene e conforto, realização de curativos, preparação e administração de medicamentos, exame físico, registro da Evolução de Enfermagem no prontuário. Nos dias subsequentes de estágio os professores buscavam uma maior autonomia dos estudantes. Durante o preparo e a administração de medicamentos o monitor acompanhava os alunos, observando-os e esclarecendo as dúvidas que surgissem, juntamente com o professor.  Ao final de cada dia de estágio, todos se reuniam para a discussão dos pacientes (patologia, exames, medicamentos) e da assistência prestada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O trabalho de monitoria apresenta vantagens importantes tanto para os acadêmicos que buscam apoio em suas aprendizagens, como para os monitores, por tratar-se de uma forma de trabalho em que ambos se comprometem a revisar os conteúdos trabalhados em sala de aula, investindo esforços em atividades que possam auxiliá-los no avanço de suas aprendizagens. Dessa forma, como prática educativa, incide fortemente sobre a formação dos acadêmicos no sentido de auxiliá-los na autorregulação de seus processos de aprendizagem. Ressalta-se que, nessa parceria, o monitor também aprende, por desenvolver senso de responsabilidade, comprometimento e envolvimento com o estudo. O período de monitoria da disciplina permitiu um aprendizado significativo, foi possível um crescimento pessoal assim como permitiu troca de conhecimentos, entre professor orientador e aluno monitor e possibilitou uma experiência de atuar no campo de ensino, incentivando a carreira docente. 
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